
Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

196              Revista Philologus, Ano 29, n. 85, Rio de Janeiro: CiFEFiL, jan./abr. 2023. 

VARIAÇÃO, MUDANÇA E PERSPECTIVA 

NO USO DO LÉXICO DA LIBRAS 

Valdemar Barbosa Lima Junior (UEMG) 
valdemarjuniorlj@gmail.com 

 

RESUMO 

As línguas de sinais, assim como as línguas orais, contêm variações e mudanças. 

Objetiva-se identificar fenômenos de mudanças lexicais na língua de sinais brasileira, 

apontar perspectivas, possíveis fatores linguísticos e extralinguísticos. Foram selecio-

nados vinte e quatro sinais, partindo do pressuposto de que alguns desses podem estar 

carregados de preconceito, estereótipo, bem como outros que estão passando a ser uti-

lizados na perspectiva do observador. Para apresentar os significados dos sinais em 

Libras e em português, utilizou-se fotos e a transcrição em glosas, que são os significa-

dos dos sinais escrito em português com letras maiúsculas. Desse modo, comprova-se o 

status linguístico da língua de sinais e registram-se os seus fenômenos linguísticos. 

Palavras-chave: 
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ABSTRACT 

Sign languages, like spoken languages, contain variations and changes. The objective 

is to identify phenomena of lexical changes in Brazilian sign language, perspectives 

and point out possible linguistic and extralinguistic factors. Twenty-four signs were 

selected, based on the assumption that some of these may be loaded with prejudice, 

stereotypes, as well as others that to came be used from the perspective of the observer. 

To present the meanings of the signs in Libras and Portuguese, photos and the 

transcription in glosses were used, which are the meanings of the signs written in 

Portuguese with capital letters. In this way, the linguistic status of sign language is 

confirmed, and its linguistic phenomena are recorded. 

Keywords: 

Change. Perspective. Brazilian sign language. 

 

1. Introdução 

As línguas sinalizadas são diferentes em cada país. Temos, por 

exemplo, a língua de sinais francesa (LSF), a língua de sinais americana 

(ASL), a língua gestual portuguesa (LGP), dentre outras. Não sabemos 

ao certo quantas línguas de sinais existem no mundo, mas estima-se que 
há mais de 150, conforme registro no website Ethnologue. No Brasil, 

além da Libras, temos a Língua de Sinais Internacional (InterSL), a Lín-
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gua de Sinais Urubus Kaapor (LSUK), dos índios da Amazônia e tam-

bém a Língua de Sinais Cena de uma comunidade do Piauí. 

As línguas em geral contêm variações, mudanças, gestos, classifi-
cadores etc. Em relação à modalidade, as línguas de sinais são produzi-

das pelo corpo, tendo como principais articuladores as mãos. São línguas 

gesto-visuais, pois são percebidas pelos olhos, contendo várias expres-

sões não manuais. Estudos linguísticos desde a década de 60 comprovam 

que as línguas de sinais possuem princípios gramaticais assim como as 

línguas orais (Cf. BRITO, 1995; QUADROS; KARNOPP, 2004; STO-

KOE, 1960). Além disso, elas passam por processos de variação e mu-

dança. 

Com o advento das tecnologias, o uso da internet, de redes soci-

ais, as trocas linguísticas são facilitadas. Em relação à língua de sinais 

brasileira, até pouco tempo não havia intérpretes de Libras nos telejor-
nais, em propagandas e nem em filmes. Hoje, temos na TV alguns pro-

gramas com interpretações simultâneas do português para a libras, por 

exemplo, a Rede Minas com o Jornal da Cultura62, o Roda de conversa, 

propagandas, aulas on-line de universidades, eventos no Youtube etc. 

Desse modo, é possível perceber ainda mais as mudanças e escolhas lin-

guísticas dos usuários da Libras na interação e nesses meios. 

Neste estudo, selecionaram-se vinte e quatro sinais para se discu-

tir as mudanças e escolhas dos usuários. A escolha dos sinais se deu de-

vido estarem carregados de preconceitos, reforçarem estereótipo e por 

haver mudança de perspectiva, bem como uma melhor compreensão dos 

significados dos termos, ampliando assim o léxico. Para a tradução dos 

sinais foram colocadas fotos reproduzidas e glosas, que são os significa-
dos em português com letras maiúsculas, e a explicação sobre como rea-

lizá-los, descrevendo alguns parâmetros fonológicos em português63. Uti-

lizaram-se vídeos do Youtube, figuras de textos de autores e reprodução 

dos sinais. Fez-se uma breve menção do que é variação, mudança e pers-

pectiva, depois mostrou-se possíveis fatores que permitiram ampliar o 

léxico (Cf. RANGEL URBANO et al., 2021). 

Nesse sentido, esta pesquisa tem como objetivo (a) evidenciar fe-

nômenos linguísticos que ocorrem no léxico da Libras, em relação à vari-

 
62 Fonte: https://www.youtube.com/@JornalismoTVCultura. 

63 Preferiu-se a descrição do movimento do sinal em português, em vez de setas ou formas, 

para que fique mais claro para o leitor, devido à complexidade de se registrar esse parâ-

metro em 2D. 
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ação, mudança e perspectiva do sinal, bem como (b) discutir fatores lin-

guísticos e extralinguísticos que provocam tais mudanças e ampliação do 

léxico. 

 

2. Variação e mudança na Libras 

A Libras possui variações históricas, diatópicas (geográficas), di-

astráticas (sociais) etc. Algumas variedades são notadas entre surdos do 

Rio de Janeiro, São Paulo e Curitiba, por exemplo. Para exemplificar, há 

sinais que se diferem, tais como o sinal de VERDE, conforme as imagens 

abaixo. 

 

Figura 1. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Strobel e Fernandes (1998, p. 1). 

Essas são variações naturais, regionais na Libras. Lima Júnior e 

Ribeiro (2014) mencionam que há grandes variações (extralinguísticas) 

na Libras devido à existência de grupos, em instituições educacionais, 

que criam os sinais para fins acadêmicos. Alguns surdos e ouvintes acre-
ditam ser necessário haver equivalências de palavra-sinal, o que os esti-

mula a criarem sinais para determinados termos na língua portuguesa. 

Um exemplo é quando se pergunta: “qual o sinal dessa palavra?” Vale 

ressaltar que as línguas são diferentes, têm suas histórias, seu tempo, por-

tanto, não possuem léxico equivalente. As criações lexicais na Libras, em 

instituições educacionais, diminuíram devido às trocas linguísticas da 

comunidade surda, por meios virtuais (Cf. LIMA JÚNIOR, 2021). 

Algumas ferramentas de uso para interação em língua de sinais 

entre seus usuários são: Facebook, Instagram e Whatsapp. Uma particu-

laridade na Libras é que alguns usuários tomam a liberdade para criarem 

sinais, muitas vezes, fazendo empréstimos de inicialização do Português, 
e isso pode extrapolar o desenvolvimento natural da língua. Um exemplo 

observado em um grupo de Whatsapp, contendo mais de 150 intérpretes, 

foi em relação ao sinal para o termo VERBA em Libras. Apesar de já 
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existir o sinal para traduzir esse termo, um dos usuários mencionou que 

sinalizava fazendo o sinal de DINHEIRO (com a mão direita) + a confi-

guração em V com a mão esquerda, batendo no dorso dos dedos da mão 
direita. Nesse sentido, pode haver a criação de sinais, por grupos de de-

terminadas instituições, no intento de ampliar o léxico da Libras, porém, 

com interferência do português. Sobre o desenvolvimento natural de uma 

língua, Diniz (2010) considera que alguns efeitos que alteram sua estru-

tura são: empréstimos, interferências, pidginização e crioulização. 

Segundo Quadros e Karnopp (2004, p. 89), “(...) todas as línguas, 

orais ou de sinais, incorporam em seu vocabulário, palavras estrangeiras 

que são consideradas Empréstimos Linguísticos”. Entretanto, esses em-

préstimos não podem ser realizados de forma aleatória e nem individu-

almente porque isso poderia gerar entraves na comunicação em Libras 

(Cf. LIMA JÚNIOR; RIBEIRO, 2014). 

Nascimento (2009) apresenta uma tipologia de empréstimos lin-

guísticos na Libras, classificado por: Empréstimos datilológicos, transli-

teração, transliteração pragmática, transliteração lexicalizada (semidatilo-

lógicos), transliteração da letra inicial, empréstimos da configuração vi-

sual dos lábios, empréstimos semânticos, estereotipados e cruzados.  

Segundo Adriano (2018, p. 42), “os principais empréstimos lin-

guísticos são oriundos da influência dos léxicos importados de uma lín-

gua oral, do português para Libras, devido à presença das línguas no 

mesmo território exercendo um contato cotidiano”. Muitas vezes, mem-

bros da comunidade surda querem desvincular essas influências de em-

préstimos do português na Libras, afirmando que a língua deve ser “pu-

ra” e, além disso, por ser de outra modalidade. Ressalta-se que, para ex-
pressarmos em língua de sinais, utilizamos gestos, sinais, soletração-

empréstimos da língua oral, empréstimos (sinais) de outras línguas de si-

nais, classificadores, expressões faciais e corporais (Cf. BRITO, 1995; 

QUADROS; KARNOPP, 2004). 

A Libras, como quaisquer outras línguas, sejam orais ou sinaliza-

das, passam por processos de mudanças históricas. Essas mudanças estão 

muitas vezes ligadas a fatores linguísticos e sociais (Cf. BARDINI; 

MOURA; SANTOS, 2021). Souza (2019, p. 678) menciona que mudan-

ças são “certas construções acabam por se fixar na língua pelo menos por 

algum tempo até que outras variações surjam”. Nesse sentido, convém 

analisar as mudanças que ocorrem na língua de sinais, com o propósito 

de enriquecer seus estudos linguísticos. 
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O fenômeno de mudança observado na Libras foi que alguns si-

nais, que eram utilizados em um plano maior, em uma perspectiva, pas-

saram a ser usados sob outro ponto de vista. Conforme Perniss (2007), os 
sinais podem ser utilizados em diferentes perspectivas: do observador ou 

do personagem.  

 

Figura 2. 

Perspectiva do personagem: o sinaliza-

dor dentro do espaço de projeção do 

evento, larga escala, eixo sagital. 

Perspectiva do observador: espaço à 

frente do sinalizador, pequena escala, 

eixo lateral. 

 

 

 

 

 

 

     Fonte: adaptado de Perniss (2007). 

Ressalta-se que essas perspectivas podem ser mescladas (mistas) 

durante a sinalização. Sinais que eram/são utilizados na perspectiva do 

personagem, agora estão em uso no espaço à frente do corpo do sinaliza-

dor, ou seja, sob o olhar do observador. Além disso, observa-se o uso de 

classificador. O classificador é uma configuração de mão usada para re-

presentar o referente, que pode ser pessoa, animal ou coisa (Cf. BER-

NARDINO, 2012; BRITO, 1995). Ele é um item linguístico subespecifi-

cado, que possui estatuto morfológico, enquanto o sinal possui estatuto 

fonológico. Os classificadores podem ser lexicalizados, ou seja, passarem 

a fazer parte do léxico como um sinal. Temos, como exemplo, o sinal de 

CARRO, que era um classificador, mas que passou a fazer parte do léxi-

co da Libras como um sinal. 

O primeiro sinal exemplo relacionado ao tema desse estudo é o 

sinal para “Índio”: 

 

Figura 3: ÍNDIO. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Antonio (Youtube). 
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Conforme a figura acima, utilizava-se o sinal de índio, retratando 

as penas na cabeça e o barulho com a boca, que era visto como estereoti-

pado. Era utilizado na perspectiva do personagem, ou seja, no plano mai-
or.  A descrição é: bater duas vezes a mão na boca. Abaixo apresenta-se o 

mesmo conceito referente a ÍNDIO, mas é realizado à frente do sinalizan-

te. 

 

Figura 4: ÍNDIO. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Antonio (Youtube). 

Esse sinal está na perspectiva do observador, conteúdo lexical pa-

ra as mãos, em plano menor. Descrição: riscar os dedos no indicador, pa-

ra a direita, dobrando-os. Ele tem variação, pois pode ser realizado com o 

dedo anular da mão direita estendido. Outra variação é que pode haver o 

toque no dedo indicador da mão direita, e não no polegar (como na figu-

ra). 

Mostra-se na sequência, um sinal que deve ser utilizado, pois 

quebra o estereótipo e identifica o índio devido à pintura no rosto, man-

tendo assim a neutralidade em relação a preconceito e estereótipo. 

 

Figura 5: ÍNDIO. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Ana Paula (Youtube). 

Na imagem acima utilizou-se o sinal retratando a pintura no rosto, 

na perspectiva do personagem, no plano maior. Descrição: arrastar os de-
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dos na bochecha, para a direita, dobrando-os. Esse sinal de ÍNDIO é bem 

utilizado na comunidade surda nas duas perspectivas. 

Outro termo que causa polêmica em relação ao sinal, é o de ho-
moafetivo (homossexual, gay). Até mesmo na língua portuguesa as pes-

soas defendem ou fazem uso de um termo ou outro. 

 

Figura 6. 

HOMOSSEXUAL 

 
Trata de um empréstimo do português, sina-

liza-se o H por causa da primeira letra da pa-

lavra homossexual, que é uma transliteração 

da letra inicial. Descrição: girar a palma da 

mão para trás. 

GAY 

 
Assim como na língua portuguesa há 

o empréstimo da palavra GAY, na Li-

bras há a soletração conforme a figu-

ra. Descrição: soletrar G-A-Y. 

 

 

VIADO 

]  

Esse sinal remete ao animal e é utilizado no 

contexto de zombaria. Está no plano maior, 

na perspectiva do personagem. É bem pro-

vável que não se utiliza num contexto for-

mal.  

 

VIADO 

 
Um uso no sentido pejorativo. Em-

préstimo linguístico do português para 

demonstrar a palavra VIADO (reforça 

estereótipo). Descrição: balançar a 

mão para um lado e para o outro.  

ENTENDIDO 

 
Transliteração da letra inicial “entendido”. 

Um sinal mais formal e talvez mais utilizado 

para se referir ao homoafetivo atualmente. É 

um sinal considerado formal e amplo, por 

envolver diversas identidades de pessoas que 
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se interessam por pessoas do mesmo sexo. 

Descrição: balançar a mão, pelo punho, para 

um lado e para o outro.  

   Fonte: Leo Viturinno (Youtube). 

Um outro sinal utilizado para homoafetivo é o sinal da Figura 7. 

 
Figura 7: GAY. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: o autor. 

Esse sinal está na perspectiva do personagem, demonstrando o 

gesto com a mão, significando que o gay é afeminado e por isso tem tre-

jeitos moles, retratando “desmunhecar”. É um estereótipo e carrega o 

conceito de que o gay é afeminado. Provavelmente um sinal familiar. 

Descrição: curvar a mão para baixo, simulando punho mole. 

Em relação à perspectiva, alguns sinais têm mudado devido à mu-

dança de perspectiva realizada pelos sinalizantes, conforme a figura 

abaixo. 

 

Figura 8. 

CURITIBA-PR 

 
Sinal utilizado na perspectiva do persona-

gem. Ainda consideravelmente utilizado, 

está no plano maior. Descrição: bater le-

vemente as palmas dos dedos, duas vezes, 

na cabeça. 

CURITIBA-PR 

 
Sinal utilizado na perspectiva do ob-

servador. Conteúdo lexical para as 

mãos, está no plano menor. Descri-

ção: bater levemente a palma da mão, 

duas vezes, na ponta do dedo indica-

dor. 
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INDIFERENTE 

 
Sinal utilizado na perspectiva do persona-

gem, no plano maior. Ainda bem utilizado. 

Descrição: encostar a ponta do dedo médio 

na cabeça. 

INDIFERENTE 

 
Sinal utilizado na perspectiva do ob-

servador. Conteúdo lexical para as 

mãos, no plano menor. Descrição: en-

costar a ponta do dedo médio no dor-

so da mão. 

PcD (que usa cadeira de roda) 

 
Utilizado na perspectiva do personagem. 

Retrata o movimento que a pessoa faz ao 

se locomover na cadeira (um sinal familiar 

e icônico). Descrição: jogar as mãos para 

trás, simulando andar na cadeira de rodas.  

PcD (que usa cadeira de roda) 

 
Utilizado na perspectiva do observa-

dor. Conteúdo lexical para as mãos, 

plano menor. Descrição: girar a mão 

direita, em círculos para frente.  

      Fonte: o autor. 

Embora haja mudanças e escolhas lexicais, isso não significa que 

o sinal não possa ser usado pelo sinalizante na perspectiva do persona-

gem, como inicialmente era utilizado, porque, de acordo com os pressu-

postos da Sociolinguística, “(...) a mudança linguística é um processo que 

não ocorre de maneira estanque, da noite para o dia, mas de forma contí-

nua e gradual através da variação linguística” (BARDINI; MOURA; 

SANTOS, 2021, p. 31). Sobre essa questão, Lucchesi e Araújo ([s.d.], 

on-line) mencionam que 

Através da análise das variáveis sociais, busca-se definir o quadro de va-

riação observado na comunidade de fala nos termos da dicotomia en-

tre variação estável e mudança em progresso. No primeiro caso, conclui-

se que o quadro de variação tende a se manter ainda por um longo perío-

do, já que não se verifica uma tendência de predominância de uma varian-

te linguística sobre a(s) outra(s). Já o diagnóstico de mudança em progres-

so implica que o processo de variação caminha para a sua resolução em 

favor de uma das variantes identificadas, que deve se generalizar, tornan-

do-se o seu uso praticamente categórico dentro da comunidade de fala. 
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Nesse quadro, a(s) outra(s) variante(s) tenderia(m) a cair em desuso. 

(LUCCHESI; ARAÚJO, [s.d.], on-line) 

Também não se pode desconsiderar a “fala” (escolhas que cada 

usuário faz da língua). Portanto, não se exclui a ideia de que os sinais 

possam ser utilizados em perspectivas distintas, de acordo com as esco-

lhas do sinalizante. A ampliação e variação do léxico é um processo na-

tural nas línguas, além disso, a mudança, conforme os exemplos apresen-

tados, tende a ir para o plano menor, fazendo com que o sinal fique arbi-

trário. 

 

3. Fatores influenciadores da mudança na língua de sinais 

Estudos linguísticos apontam dois fatores influenciadores da mu-
dança: os fatores internos (em relação aos processos gramaticais) e exter-

nos (em relação ao passar do tempo, relações da comunidade) (Cf. DI-

NIZ, 2010; IGNÁCIO JÚNIOR, 2014). Os sinais podem estar sofrendo 

mudanças porque tendem a ficar menos icônicos. Iconicidade é a relação 

entre forma e significado (Cf. MURTA; LOURENÇO, 2021), como, por 

exemplo, os sinais de ÁRVORE, CASA etc. Vale mencionar que esse 

mesmo fenômeno de ficar opaco também foi observado na língua de si-

nais americana (Cf. FISHBERG, 1975). 

A língua de sinais tem como articuladores principais as mãos. As-

sim, nota-se que o sinalizante tem mudado a perspectiva para a frente do 

corpo (plano menor). Conforme vimos nos exemplos citados, sinais que 

eram realizados na cabeça, passaram a ser feitos na mão. A autora Diniz 
(2010), em sua dissertação, nomeia esse processo de “conteúdo lexical 

para as mãos”, mostrando formas dos sinais que eram icônicos e foram 

transferidos para as mãos, como sinal mais arbitrário. Ressalta-se que o 

surdo se expressa por meio do corpo e das mãos, que são os principais ar-

ticuladores. A pessoa ouvinte expressa a língua oral majoritariamente 

com o seu aparelho fonador. No caso do usuário da língua de sinais, a 

expressão provém principalmente das mãos (expressões manuais). Por is-

so, tem-se a hipótese de os sinais partirem do articulador mão. O verbo 

FALAR, partindo da mão, Lourenco (2018) denomina-o de forma inova-

dora de verbo de enunciação em Libras. Ele cita mais dois sinais em que 

se utilizam co-localizado na boca, mas também co-localizado na mão.  
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Figura 9. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Lourenço (2018, p. 259). 

Nota-se que a mesma configuração que era utilizada na perspecti-

va do personagem, porém, agora, partindo da mão. Considere que o sur-
do “fala” com as mãos. Esse sinal (falar/say) está na perspectiva do ob-

servador. A descrição é: levar a mão um pouco para frente. Apesar desses 

exemplos, o foco da pesquisa de Lourenço (2018) é concordância dos 

verbos em Libras. 

Segundo Diniz (2010), os sinais icônicos muitas vezes são fruto 

de influências do ouvinte, da língua portuguesa, ou mesmo o uso de si-

nais familiares que, posteriormente se tornam opacos. A falta de conhe-

cimento e informação sobre determinados conceitos podem conduzir a 

uma compreensão equivocada de determinado termo. 

Retomando aos exemplos dos sinais citados, o sinal de ÍNDIO, 

que antes era realizado com a mão batendo na boca, hoje utiliza-se mais 
relacionado à pintura no rosto e, poucas vezes, às penas na cabeça, e não 

com a mão batendo na boca, relacionado ao som. O sinal de PESSOA 

COM DEFICIÊNCIA FÍSICA (que utiliza cadeira de rodas), era realiza-

do com um movimento, como que puxando as rodas da cadeira, hoje se 

faz com um movimento na palma da mão (ver figura 8). Esse é um tipo 

de sinal icônico que se torna mais opaco em que o conteúdo lexical vai 

para as mãos. Para recapitular essa questão do estereótipo e desuso de 
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termos, na língua portuguesa não é apropriado, por exemplo, chamar a 

pessoa com deficiência física de “cadeirante”. 

Fazendo um paralelo entre língua de sinais e língua oral, a sigla 
DST (Doença Sexualmente Transmissível) hoje é tida como IST (Infec-

ção Sexualmente Transmissível). Porque o termo INFECÇÃO é diferente 

de DOENÇA. Uma pessoa infectada não necessariamente é doente. Por 

isso, justifica-se também a mudança de uso dos sinais. Outro exemplo é a 

palavra AIDS. Muitas pessoas utilizavam-na no sentido de que toda pes-

soa que tinha HIV era aidética. Hoje, tem-se uma melhor compreensão 

de que nem todo portador de HIV é aidético. Pois, o termo AIDS refere-

se à doença em estado mais grave, e não apenas estar infectado (PFIZER, 

2021). Não significa que as palavras deixaram de ser usadas ou de existi-

rem, mas a compreensão do real significado do termo faz com que a es-

colha seja diferente. No caso da Libras, também a real compreensão do 
significado do sinal provocará a mudança de uso que, por sua vez, irá 

impulsionar a mudança lexical no uso de sinais, bem como a ampliação 

do léxico. 

Em se tratando de registro e desenvolvimento da língua, a escrita 

de sinais (Sign Writing)64, que contribui nisso, ainda carece de uso e di-

vulgação na comunidade surda. Aqui no Brasil, a língua de sinais não é 

oficializada, ou seja, utilizada nos documentos jurídicos, e não pode 

substituir a modalidade escrita da língua portuguesa (Cf. BRASIL, 

2002). Além disso, não temos dicionários e glossários tão amplos como 

existem a respeito do português. Essas particularidades podem afetar o 

desenvolvimento da língua e faz com que os seus usuários tomem a li-

berdade para criarem sinais ou utilizarem sinais “temporários”65, que 

acabam se espalhando na comunidade surda. 

Lima Júnior (2021) menciona que usuários/intérpretes da Libras, 

por exemplo, muitas vezes têm que consultar outros colegas ou surdos 

para aprenderem determinado sinal, visto que não encontram ou não sa-

bem se existem “registros” no léxico da Libras. Para exemplificar, em 

um grupo de Whatsapp, com cerca de quase 200 intérpretes, as perguntas 

recorrentes sobre o léxico são: 1- “Existe um sinal para tal palavra?” 2- 

 
64 O SignWriting é uma proposta de escrita de sinais que surgiu, há cerca de 30 anos, a par-

tir do registro dos movimentos da dança, criados por Valerie Sutton. Existem outras pro-

postas de escrita, uma delas é a ELIS, proposta pela autora Barros (2008). 

65 Sinais temporários são sinais criados e utilizados momentaneamente entre os sinalizantes 

para dinamizar a comunicação. Podem ocorrer durante uma interpretação, por exemplo. 
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“Qual sinal desse termo?” Isso demonstra que não se sabe se existe o si-

nal, pois ainda não temos bases amplas de registro do léxico da Libras 

(LIMA JÚNIOR; RIBEIRO, 2014). 

A língua de sinais, por ser uma língua, possui fenômenos naturais 

de expansão lexical, sem a necessidade de querermos igualá-la à língua 

oral, o português. Os sinais apresentados neste estudo foram utilizados 

como exemplos a partir do uso em que se observou no Youtube, em tele-

jornais e entre os usuários na comunidade surda. Contudo, existem outros 

sinais que possuem variações semelhantes relacionadas a essa discussão, 

mas não iriam acrescentar informações. 

 

4. Considerações finais 

Este estudo buscou demonstrar algumas escolhas linguísticas e 

mudanças na Libras, partindo do pressuposto de que a comunidade falan-
te impulsiona esses fenômenos, devido a uma melhor compreensão dos 

termos linguísticos, seus usos e mudança de perspectiva. Também devido 

à modalidade da língua e seus principais articuladores (as mãos), à elimi-

nação de estigmas, estereótipos e preconceito. Devemos permitir que a 

língua se desenvolva naturalmente, sem querer igualá-la à língua oral ou 

alterá-la por conta própria. A mudança na Libras ao longo do tempo mos-

tra que essa língua é dinâmica, pois a comunidade surda é viva e, assim 

como a comunidade ouvinte, utiliza a língua diariamente. Compreende-se 

que tais fenômenos de variação, escolhas lexicais e mudança linguística 

na Libras são análogos à língua oral portuguesa, como se pode notar. 

Ressalta-se que os exemplos citados, as descrições e os motivos 

das variações e mudanças são hipóteses levantadas e há necessidade de 
mais pesquisas, mencionando mais exemplos entre as comunidades sur-

das, para que tenhamos registros, materiais de estudos e memórias. Uma 

sugestão de pesquisa seria registrar sinais e suas etimologias. 
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